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Todos os dias, 107 novos postos de trabalho são criados nos municípios do Oeste do Paraná. Os números são resultado 
da diferença entre as admissões e demissões realizadas somente no mês de abri, conforme dados divulgados pelo 

CAGED (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados). Paralelo ao bom resultado geral, destaque para Cascavel 
que, no comparativo com o mesmo período do ano passado, obteve um aumento de mais de 47% nos números.
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É justo que muito 
custe aquilo que 
muito vale

Leandro Belter, gerente da Bioocop, 
acompanha o Preto no Branco

M
Carina Walker
Jornalista

ês a mês, Cascavel vem despontando na geração de empregos. E, assim 
como vem ocorrendo em abril a cidade também apresentou bons 
números. Segundo um levantamento feito pelo Preto no Branco, mais 
de mil novos postos de trabalho foram criados em apenas um mês. 

O número é a diferença entre as admissões e demissões realizadas no período.
E a comemoração é ainda maior se fizermos uma comparação com o mesmo 

período do ano passado. A cidade apresentou um crescimento de mais de 47%.
Paralelo a todas essas contratações, impulsionadas principalmente pelo setor 

de construção e serviços, Cascavel conta semanalmente com mais de mil opor-
tunidades. As vagas são para os mais diversos setores, exigindo desde ensino 
fundamental até a qualificação do curso superior.

Mas, o questionamento é em relação ao motivo pelo qual as vagas não são 
preenchidas.

De um lado, trabalhadores que reclamam das condições de trabalho ou mesmo 
das inúmeras exigências feitas por algumas empresas. De outro, os empresários 
que ressaltam a falta de boa vontade do trabalhador, que muitas vezes – segundo 
vários contratantes, buscam um emprego e não serviço.

O que podemos avaliar com relação a isso é que o crescimento é observado 
e acompanhado pelo setor. Cabe aos envolvidos entrar em um acordo para 
que essas vagas sejam preenchidas e que Cascavel continue sendo destaque na 
geração de emprego e renda

ocê já pagou mais caro por um 
produto porque foi bem atendi-
do(a), mesmo sabendo que era 
mais barato na outra loja? 

Já aconteceu comigo. A mesma 
peça, a mesma marca, com preço em torno 
de 30% maior. 

Racionalmente esse comportamento não 
aparenta ser lógico. Ainda assim, ele é coe-
rente quando entendemos que, na maioria 
das vezes, a compra é um ato emocional.

Os consumidores costumam comprar 
pela emoção e justificar pela razão.

Não é sobre “o que” compramos. É sobre 
“como” e “porquê” compramos.

É sobre como nos sentimos ao comprar. 
O atendimento denota como a empresa 

se relaciona com seus clientes. E gera um 
sentimento neles.

Logo, quando o cliente sente que é valori-
zado, seu gosto considerado, sua preferência 
respeitada, seu desejo atendido, ele tende 
a se sentir realizado com aquela compra, 
ainda que esteja pagando mais caro. 

A interpretação é de que esse “combo” 
(confiança + produto + atendimento de 
excelência) tem valor agregado. E aceita-
mos pagar mais pelo que tem mais valor.

É justo que muito custe aquilo que 
muito vale.

É sobre a experiência do cliente.
Portanto, estabelecer um relacionamento 

de confiança com o cliente e prestar um 
atendimento de excelência, ainda que 
intangíveis, são ativos monetizáveis (um 
pleonasmo visando à ênfase).

Os clientes estão propensos a pagar mais 
por um produto quando vem “embalado” 
em confiança e relacionamento.

Confiança
Nos negócios, a confiança está baseada 

em 3 pilares: empatia (confiança pessoal), 
ética (confiança no processo) e competência 
(confiança no conhecimento).

A empatia é praticável durante o aten-
dimento, quando as atenções são dedica-
das ao cliente, para compreendê-lo visando 
atender seus anseios. 

Se não existe ética, nem preciso dizer que 
não existe confiança. E você pode confiar 
no seu pai, mas se ele não tiver competên-
cia, com certeza você não permitirá que ele 
faça uma cirurgia no seu corpo. Certamente 
você confiará em um profissional médico 
para essa tarefa, pelo simples fato da com-
petência dele.

Relacionamento
Tanto a confiança como o relacionamento 

são construídos por meio da comunicação.
Isso porque não existe relacionamento 

sem comunicação. Tal qual duas pedras na 
beira do rio.

Empresas que entendem isso investem 
altos valores por ano para se comunicarem 
com seus clientes, on-line e off-line.

Elas assimilaram que, para construir 
um relacionamento sólido, é preciso ter 
recorrência na comunicação.

Elas reconhecem que comunicação é 
investimento; e que é possível faturar mais 
com o combo.

Sucesso a todos! 

30 de maio
1961 Criado o Parque Nacional das Sete 
Quedas, em Guaíra.
2003 Inaugurado o Núcleo Industrial Albino 
Nicolau Schmidt.

31 de maio
1989 Inaugurado o Hospital Regional Anita 
Canet, hoje Hospital Universitário.

1° de junho
1917 Inaugurada a ferrovia da Companhia 
Mate Laranjeira, com 60 quilômetros (Porto 
Mendes–Guaíra).

2 de junho – Dia da Comunidade Italiana
1954 Juiz Aurélio Feijó é nomeado para dirigir 
a Comarca de Cascavel.
1981 Presidente do Sindicato Rural, Antônio 
Dionízio Bosquirolli, ataca a ditadura. Reclama 
democracia na tomada de decisões para a 
agropecuária.
1983 Concentração de agricultores na Asso-
ciação Atlética Comercial protesta contra a 
política econômica do governo.

3 de junho
1940 Por pressão da II Guerra, o decreto-lei 
2.262, de Getúlio Vargas, deter-
mina para Foz do Iguaçu o caráter 
de “guarnição especial”.
1952 Criada a Paróquia 
Nossa Senhora 
Aparecida, na 
primeira igreja 
(foto) constru-
ída no local da 
futura Catedral.

4 de junho
1888 Ministro João Alfredo cria a Comissão 
Estratégica do Paraná, origem da futura BR-277.
1953 Fundação de Maripá, sede do futuro 
distrito e município.
1958 Governador Moysés Lupion manda a 
polícia assustar a população de Palotina, 
cujas terras eram disputadas entre colonos 
e o Estado.

5 de junho – Dia do Ipê – árvore-símbolo 
de Cascavel
1932 Nasce em Antonina (PR) Aracy Tanaka 
Biazetto, pioneira da colônia japonesa em 
Cascavel.
1941 Nasce em Concórdia (SC) Nelso Vettorello, 
multiempresário e dirigente social e esportivo.
1958 Exército promove intervenção em Palo-
tina, contra ação ilegal da polícia.
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Em meio às inevitáveis escaramuças legislati-
vas, vereadores cascavelenses se mechem para 
concorrer a deputado na Assembleia e Câmara 
Federal. É o caso da dupla Tiago Almeida e Xavier, 
respectivamente, ambos do Republicanos, sigla 
presidida pela primeira dama, Ódina Silva. Os 
parlamentares levam seus projetos muito a sério.

CPI da agressão sexual em CMEI 
será proposta na próxima semana 
Os vereadores Dr. Lauri, Edson Souza, Bia Alcantara, Policial 
Madril e Serginho Ribeiro antecipam que assinarão o pedido 
formal de instalação da Comissão Parlamentar de Investigação. 
Os cinco encabeçarão a lista de sete proponentes, confiando 
que as outras duas adesões possam ser Everton Guimarães e 
Rondinelle Batista. A Sindicância da prefeitura sobre o assunto 
terminará segunda (2), podendo subsidiar a cogitada CPI. Existe 
crime, réu condenado, família de vítima pedindo esclarecimentos 
e a prerrogativa do Legislativo em fazer a própria averiguação, 
sustenta Dr. Lauri. Após protocolado, o pedido vai ao presidente 
Tiago Almeida, receberá parecer jurídico sobre admissibilidade nos termos do Regimento, voltando à Mesa 
para inclusão em pauta, discussão e votação acerca da instalação ou arquivamento. Uma vez aprovada, serão 
definidos os integrantes da CPI e o calendário de reuniões. Tudo certo, nada resolvido, mas bem encaminhado.

Fão diz que peita Vozniak e o advogado representa contra o vereador 
A experiência de refregas políticas encaradas pelo advogado Moacir Vozniak (64), frente ao entusiasmo do jovem 
vereador Fão do Bolsonaro (34). A imagem mostra momento da discussão entre ambos, quarta-feira (27), na 

Câmara, quando duas mães pediram a assinatura do político em pré-lista 
de apoiadores à pretendida CPI dos ataques sexuais contra alunos da 
rede municipal. Fão disse não ser desfavorável à Comissão Parlamentar, 
preferindo esperar a conclusão da Sindicância que tramita no Município 
sobre o assunto. Ele apontou o profissional como responsável pela mobi-
lização das mulheres e ambos trocaram recriminações. Vozniak negou 
ingerência, declarou solidariedade às mães e se considerou agredido. 
Nesta quinta (29), protocolou representação pedindo que a Comissão de 
Ética e Decoro examine o comportamento do parlamentar em relação ao 
Código do Idoso e ofensas gerais. De acordo com o Regimento da Câmara, 
a presidência pedirá parecer da sua Assessoria Jurídica, decidindo se a 

matéria tramitará ou será arquivada.

Aliança entre MDB e Renato Silva 
volta à estaca zero 

O arranca-toco da semana envolvendo os vereadores 
emedebistas Dr. Lauri e Edson Souza, ambos contra-
pondo colegas da base governista, parece sepultar a 
possibilidade de o MDB embarcar na administração 
da prefeitura de Cascavel. O embate, por conta das 
posições favoráveis e contrárias à pronta instala-

ção de CPI sobre abusos sexuais no 
ensino municipal, minou os 

esforços do deputado Oziel 
Batatinha, parceiro de 

primeira hora do alcaide.  
Coincidindo com a 
chegada das baixas 
temperaturas, o pro-

cesso de aproximação 
vinha esfriando e, no 
momento, congelou 

de vez. PL, NOVO, PSD, 
PRD, Republicanos e 

PMB não querem divi-
dir poder com o MDB. 

Base na Câmara dispensa o 
reforço de Edson e Dr. Lauri 

Sem compromisso partidário formalizado com a ges-
tão municipal, os vereadores Edson Souza e Dr. Lauri, 

do MDB, se consideram liberados para alfinetar ou 
elogiar. O líder da bancada governista no Legislativo, 
Carlos Xavier, ao lado de João Diego, Fão do Bolso-
naro, Cidão da Telepar, Cabral, Sibulski, Rondinelle 

Batista, Everton Guimarães, Serginho Ribeiro, Hudson 
Moreschi, Antonio Marcos e Mauri Schaffer, sinalizam 
fidelidade, dispostos ao enfrentamento e garantindoa 
governabilidade. Embora votando todas as matérias 
em favor do Paço, Alécio Espínola se mantém neutro, 

exceto quando tem a 
chance de ensaboar o 
ex-prefeito Leonaldo 

Paranhos, de quem 
diz sentir saudades. 
Sem ferir o decoro, 
Xavier surpreende 
pela boa defesa de 

Renato Silva. E segue 
a banda.

Falta de comunicação estressa 
presidente e o secretário da Câmara 
A pauta da sessão do Legislativo, na segunda-feira (26), foi 
alterada pelo diretor Legislativo, Rafael Ximim, sem conhe-
cimento do presidente Tiago Almeida. O secretário Edson 
Souza também não sabia e criticou a presidência. O 
repórter Edson Rodrigues repercutiu o episódio na 
rádio Mantovani FM, provocando mal-estar entre os 
envolvidos. Ximim atendeu pedido de Everton Guima-
rães, incluindo projeto que instituiu o Junho Branco 
no calendário de eventos. O assunto desbancado 
para possibilitar a troca tratava de abuso sexual.

O reitor da Unioeste, Alexan-
dre Webber, confirmou ao 
Preto no Branco, na quarta 
(28), que o ensino público 
gratuito de Cascavel segue 
aprimorando a qualidade. 
Não estão faltando recur-
sos ao custeio e para 
investimentos, havendo 

melhorias salariais gradati-
vas, avaliou. As direções dos 

cinco campi trabalham em 
sintonia, consolidando 

parcerias com seg-
mentos organiza-
dos da sociedade. 
A Unioeste obteve 
concessão e prepara 
um novo canal de 
televisão aberta para 
operar em Cascavel.

Ex-deputado de três mandatos na 
Câmara Federal, o empresário Alfredo 
Kaefer alinhou suas atividades, refez as 
estruturas e está voltando ao cenário 
político do Paraná. Ele anunciou 
filiação no Podemos, do sena-
dor Alvaro Dias, e não nega 
a possibilidade de disputar 
outra vez a Câmara Federal. 
Contatos com prefeitos e vere-
adores intensificaram.

Aos 86 anos, o paulista Fidelcino Tolentino agora 
é Cidadão Honorário de Cascavel. O ex-deputado e 
ex-prefeito foi homenageado quarta (28), na Câmara, 
iniciativa dos vereadores Cidão da Telepar e Tiago 
Almeida. O homenageado deixou sua marca na gestão 
da prefeitura: investiu no saneamento e verticalizou 
a cidade, fez a Rodoviária e o Lago Municipal, além 
de construir as avenidas Tancredo Neves e Rocha 
Pombo, entre outras realizações.

Cidão da 
Telepar e 
Tolentino 

lASSESSORIA

Edson, Rafael e 
Tiago: na Paz
FLÁVIO ULSENHEIMER
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Quem circula pelas ruas dos 
municípios que compõe a região 
Oeste do Estado com certeza já 
deve ter visto a placa “Estamos 
contratando”. Sim, a oferta de 
trabalho é constante e, em mui-
tos municípios, se aproxima das 
mil vagas todos os dias.

Um exemplo disso é Cascavel, 
em que constantemente mais 
de mil oportunidades de inser-
ção no mercado de trabalho são 
disponibilizadas na Agência do 
Trabalhador.

Segundo dados do Caged 

Oeste gera mais de 100 
vagas todos os dias

Dados são do Caged (Cadastro Geral de Empregados e 
esempregados) referente ao mês de abril

Comparativo aponta leve 
crescimento em um ano

A reportagem do Preto no Branco fez ainda um levantamento dos 
mesmos números das cidades do Oeste do mês de abril do ano 
passado. E o resultado é positivo para a região. Enquanto este ano 
foram contratadas 3.223 pessoas, no ano passado foram 3.121, 
crescimento de 3,2%.

Especificamente em relação a algumas cidades, a Capital do 
Oeste, Cascavel, desponta como a que apresentou maior cresci-
mento nas novas vagas: em abril de 2024 foram 760 contra 1.123 
neste ano: aumento de 47,7%.

Dentre as menores, apenas duas das cidades com as maiores 
contratações de 2025 tiveram aumento nos números: Terra Roxa e 
Matelândia. Na primeira, enquanto no ano passado o saldo apon-
tava apenas três novas vagas, neste ano foram 107. Já Matelândia, 
passou de um saldo negativo de – 55 oportunidades para 151 pes-
soas trabalhando.

CONFIRA OS NÚMEROS DO OESTE
Municípios Admissões Demissões Saldo  Admissões Demissões Saldo
 2024 2024 2024 2025 2025 2025
Anahy 22 5 17 6 14 -8
Assis Chateaubriand 879 524 355 608 451 157
Boa Vista da Aparecida 21 33 -12 32 36 -4
Braganey 32 17 15 27 22 5
Cafelândia 465 379 86 487 471 16
Campo Bonito 11 13 -2 28 25 3
Capitão Leônidas Marques 192 159 33 169 162 7
Cascavel 7.205 6.445 760 7.424 6.301 1.123
Catanduvas 55 47 8 80 53 27
Céu Azul 134 130 4 138 124 14
Corbélia 216 174 42 172 139 33
Diamante do Sul 2 5 -3 2 4 -2
Diamante D Oeste 9 13 -4 10 5 5
Entre Rios do Oeste 56 49 7 91 55 36
Formosa do Oeste 30 22 8 22 9 13
Foz do Iguaçu 3.627 3.106 521 3.772 3.351 421
Guaira 224 217 7 238 175 63
Guaraniaçu 110 106 4 95 107 -12
Ibema 69 60 9 53 46 7
Iguatu 4 3 1 9 8 1
Iracema do Oeste 13 9 4 9 11 -2
Itaipulândia 152 139 13 188 145 43
Jesuítas 38 42 -4 43 41 2
Lindoeste 36 45 -9 44 24 20
Marechal Candido Rondon 1.132 951 181 1.104 888 216
Maripá 39 38 1 51 50 1
Matelândia 307 362 -55 555 404 151
Medianeira 1.154 1.020 134 1.045 1.131 -86
Mercedes 48 43 5 66 31 35
Missal 70 53 17 77 56 21
Nova Aurora 150 127 23 156 108 48
Nova Santa Rosa 103 74 29 87 80 7
Ouro Verde do Oeste 57 60 -3 51 44 7
Palotina 1.008 669 339 807 685 122
Pato Bragado 88 59 29 78 60 18
Quatro Pontes 60 66 -6 68 49 19
Ramilândia 10 12 -2 11 12 -1
Santa Helena 301 215 86 248 168 80
Santa Lucia 8 18 -10 16 7 9
Santa Tereza do Oeste 138 112 26 139 105 34
Santa Terezinha de Itaipu 163 102 61 155 138 17
São Jose das Palmeiras 9 17 -8 20 7 13
São Miguel do Iguaçu 503 344 159 433 342 91
São Pedro do Iguaçu 36 20 16 69 37 32
Serranópolis do Iguaçu 16 14 2 14 18 -4
Terra Roxa 106 103 3 204 97 107
Toledo 3.269 2.979 290 3.250 2.948 302
Três Barras do Paraná 52 87 -35 112 94 18
Tupãssi 47 46 1 27 34 -7
Vera Cruz do Oeste 22 44 -22 35 30 5 

Paraná é o terceiro 
em todo Brasil

Dados do Cageg apontam que o 
Paraná é o terceiro maior gerador 
de empregos formais do Brasil 
neste ano até o momento.

Os números dizem respeito 
à diferença entre contratações e 
demissões no período. Nos quatro 
primeiros meses deste ano, 749 
mil trabalhadores ingressaram 
ou retornaram ao mercado de 
trabalho formal nos 399 muni-
cípios paranaenses. No mesmo 
período, foram registrados 669 
mil desligamentos no Estado.

Apenas em abril, mês mais 
recente com dados consolidados 
do Caged, o saldo de empregos 
do Paraná foi de 18,6 mil vagas 
criadas – resultado de 176 mil 
admissões e de 157 mil demissões 
no período analisado.

No acumulado de 2025, o 
desempenho do Paraná em 
números absolutos só está atrás 
de São Paulo, com 284 mil vagas 
criadas, e de Minas Gerais, com 
105 mil, ambos estados bem mais 
populosos.

922 mil no Brasil

No Brasil, são 922 mil novos 
postos de trabalho formais 
abertos no acumulado de 2025, 
sendo 257 mil destes em abril. 
O setor que mais contratou no 
ano no país foi o de Serviços, 
com a criação de 504 mil vagas, 
seguido pela Indústria (190 mil), 
Construção Civil (135 mil), Agro-
pecuária (55 mil) e Comércio 
(36 mil). 

(Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados), divulgados na 
quarta-feira (28), os municípios 
que compõe o Oeste do Paraná 
geram mais de 107 novos postos 
de trabalho todos os dias. Ao 
todo foram 22.625 contratações 
contra 19.402, saldo de 3.223 
empregos.

O destaque, obviamente, é para 
as cidades com maior número de 

população, como Cascavel, Foz 
do Iguaçu e Toledo, que contra-
taram, respectivamente, 1.123, 
421 e 302 novas vagas.

Em relação aos municípios 
menores destaque para Mare-
chal Cândido Rondon com 216 
novas vagas, seguido por Assis 
Chateaubriand com 157; Mate-
lândia com 151; Palotina com 
123 e Terra Roxa com 107. 
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Ex-meia, tricampeão na Coreia do 
Sul, Irineu começou nos campos 
de terra em Cascavel, passou por 
clubes nacionais e internacionais, 
e hoje coordena as categorias de 
base do FC Cascavel com foco 
em revelar talentos da região.

Natural de Céu Azul, mas cas-
cavelense de coração desde os 
oito anos de idade, Irineu Ricardo 
encontrou nos campos de terra 
do bairro Interlagos a paixão que 
o guiaria toda a sua vida. Hoje, 
mais de três décadas depois dos 
primeiros chutes, ele retorna ao 
cenário onde tudo começou com 
uma nova missão: coordenar as 
categorias de base do FC Casca-
vel e ajudar a formar os talentos 
do futuro.

Início de tudo
A caminhada de Irineu no futebol 
começou cedo. Aos 14 anos, já 
atuava no futebol adulto. “Era 
precoce, apanhava muito, não 
soltava a bola, mas era rápido 
e sem medo”, recorda. Desco-
berto pelo técnico Elói Kruger, 
com 16 anos ingressou na base 
do Cascavel e com apenas 17, 
já estreava no time profissional, 
fato esse que, segundo ele, foi o 
que mais marcou na vida. Foi 
no Interlagos também que fez 
amigos como Ávalos, Fábio Janu-
ário, Fabio Rosa entre outros, com 
quem compartilhou os primeiros 

passos e que, como ele, seguiram 
carreira no futebol profissional.

Carreira internacional
Após passagens por algumas 
equipes brasileiras, Irineu 
embarcou numa jornada que 
o levaria à Tunísia e, depois, à 
Coreia do Sul. A ida à Ásia marcou 
um renascimento na carreira. 
“Antes de ir pra lá, eu já estava 
praticamente desistindo. Tinha 
parado por seis meses, jogando 
amador, pensando em pendurar 
as chuteiras. Aí surgiu um teste 
na Coreia e resolvi tentar”, conta.

A tentativa virou sucesso e 
Irineu foi tricampeão nacional 
pelo Seongnam FC em três tem-
poradas consecutivas, vivendo 
seu melhor momento profissional 
e financeiro. Após a passagem 
internacional, voltou ao Brasil 
em 2008 e atuou em clubes como 
Corinthians (AL) e Oeste de Itápo-
lis. Em 2009, o retorno definitivo 
a Cascavel: primeiro pelo CCR, 
depois pelo FC Cascavel. “Joguei 
ali até 2015 e queria encerrar a 
carreira em casa, mas acabou 
não acontecendo”, lamenta. O 
fim oficial veio em 2016, após 
uma temporada no Cianorte. 
Assim que pendurou as chuteiras, 
recebeu o convite para integrar 
a comissão técnica da equipe 
do noroeste, onde permaneceu 
por quase nove anos. 

Repassando a experiência
Em 2024, surgiu o convite para 
retornar ao FC Cascavel, desta vez 
como coordenador das categorias 
de base, desafio que ele assumiu 
em 2025 com entusiasmo. “Hoje 
estou no dia a dia com o sub-
15, sub-17 e sub-20, além dos 
meninos do projeto Talentos, de 
11 a 14 anos”, explica. A missão, 
segundo ele, vai além da parte 
técnica: envolve acompanhar a 
evolução emocional e disciplinar 
dos jovens. “Cada faixa etária tem 
uma fase diferente. É um desafio 
diário lidar com adolescentes e 
com os que estão virando adultos, 
mas temos uma equipe qualifi-
cada ao lado”, afirma, citando os 
treinadores Fábio Rosa, César, 
Kikka e as comissões técnicas 
como pilares do trabalho atual.

Oportunidades
Irineu acredita no potencial local 
e reforça a importância de olhar 
com carinho para os talentos da 
região. “Temos muitos bons joga-
dores em Cascavel e arredores. 
Às vezes os clubes vão buscar 
fora e deixam escapar o que 
está ao lado”, diz. Ele também 

planeja visitar escolinhas do pro-
jeto Talentos em toda a região 
para captar jovens promessas e 
inseri-las no sistema formativo 
do clube.

O novo coordenador ainda 
destaca a importância do tra-
balho em rede. “A base precisa 
ter um sentido. Esses meninos 
do sub-11 ao sub-20 precisam 
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batida ao mundo e 
de volta pra casa

Irineu, craque revelado no Interlagos agora lidera 
jovens talentos no FC Cascavel

ter espaço”, completa. Segundo 
Irineu, há jogadores no sub-20 
com condições de ingressar 
no profissional a curto prazo. 
E o técnico do time principal, 
Tcheco, está atento a esse pro-
cesso, acompanhando treinos 
e jogos das categorias de base.

Realização e legado
Ao olhar para trás, Irineu se diz 
realizado. “Claro que poderia 
ter ido mais longe, mas não 
me arrependo de nada. Fiz o 
meu máximo, cuidei do meu 
corpo, fui disciplinado, e hoje 
consigo viver bem com minha 
família”, afirma. A relação que 
mantém com colegas, atletas 
e profissionais do futebol por 
onde passou também o enche 
de orgulho. “Deixo um legado 
de respeito, e isso vale muito”, 
conclui.

Irineu em várias 
fases da carreira

FC Cascavel em alta  
Após embalar três vitórias consecutivas, o FC Cascavel subiu na tabela e 
assumiu a vice-liderança do Grupo G da Série D do Campeonato Brasileiro. 
Neste sábado (31), a Serpente Aurinegra joga fora de casa contra o Itabirito 
(MG), às 15h30, e busca pelo menos um empate para seguir entre os primeiros 
colocados da chave. Após seis rodadas, a classificação está acirrada: Inter 
de Limeira lidera com 11 pontos, seguido por FC Cascavel e Cianorte com 
10. Na sequência aparecem Goiatuba e Uberlândia com 8, Itabirito com 6, 

Operário com 5 e Monte Azul com 4.

Stein mira liderança da Liga Feminina
O fim de semana será de Liga Feminina para o Stein Cascavel. A equipe volta à quadra neste sábado (31), às 16h, 
para enfrentar o Londrina, no Ginásio Domingão, em Jataizinho. O Stein ocupa a 2º colocação na tabela, com 9 

pontos em três jogos, está invicta e tem um jogo a menos em relação ao Leoas da Serra (SC), líder com 12 pontos. 
Com uma campanha sólida, o time comandado pelo técnico Márcio Coelho segue firme na briga pela liderança da 

LFF. O duelo contra o Londrina é uma oportunidade para somar mais três pontos e chegar à liderança.

Cascahand em ação
A equipe masculina de handebol de Cascavel, 
o Cascahand, está em São Paulo para a 
disputa da segunda etapa da Liga Nacional, 
Conferência Sul-Sudeste. Os jogos acontecem 
nesta sexta-feira (30), às 20h, contra o Esporte 
Clube Pinheiros, e no domingo (1º), às 17h, 
contra São Carlos, no interior paulista. As 
partidas terão transmissão ao vivo pelo canal 
da TV CBHB no YouTube. A Liga Nacional 
reúne as principais equipes do país e é 
uma das mais importantes competições 
do handebol brasileiro. Equipe quer marcar pontos fora de casa l ASSESSORIA

Treino forte na semana l ASSESSORIA



VARIEDADES

HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries (21/3 a 20/4)
A semana marca um ponto de virada importante, 
ariano. É hora de se colocar com mais serie-
dade diante dos próprios caminhos. Decisões 
relacionadas à saúde, energia e projetos de 
longo prazo ganham espaço. A mente está 
rápida, cheia de ideias, e o diálogo flui com 
naturalidade. Bom momento para conversar, 
resolver pendências e retomar planos. Saturno 
dá o tom: coragem com responsabilidade. 
Tudo começa com presença.

Touro (21/4 a 20/5)
O momento pede um olhar mais atento para 
dentro, taurino. Temas como descanso, limi-
tes e bem-estar emocional ganham força. Ao 
mesmo tempo, assuntos práticos pedem ação: 
reorganizar finanças, negociar algo importante 
ou explorar novos aprendizados. As decisões 
precisam vir de um lugar mais sólido. Valorize 
suas habilidades e procure construir de forma 
mais consciente e sustentável.

Gêmeos (21/5 a 20/6)
A Lua Nova em seu signo inaugura um ciclo pro-
missor, geminiano. O céu favorece trocas, novos 
começos e visibilidade. Sua mente está afiada, 
suas ideias ganham corpo. Mas há também um 
chamado à consistência: é hora de pensar no que 
vale realmente cultivar. Quem está ao seu lado? 
Com quais ideias você se conecta? Avance, mas 
sem perder o foco do que faz sentido para você.

Câncer (21/6 a 21/7
A semana pede organização e clareza nos 
planos de médio e longo prazo, canceriano. É 
hora de pensar com mais seriedade sobre sua 
imagem, suas metas e a direção que deseja 
seguir. Pode ser necessário ajustar a rotina 
ou rever compromissos. Ao mesmo tempo, 
seu mundo interno também pede atenção. 
Reserve momentos para descansar, silenciar e 
se reconectar com o que te fortalece de verdade.

Leão (22/7 a 22/8)
É tempo de expandir ideias e assumir compro-
missos com o que te inspira, leonino. Assuntos 
como estudos, projetos, viagens ou propósito 
pessoal ganham destaque. Pode surgir a vontade 
de buscar mais significado ou de se conectar 
com grupos que ampliem sua visão. O desafio? 
Transformar planos em ação, com coragem e 
constância. Novos horizontes se abrem, mas 
exigem escolha e direção.

Virgem (23/8 a 22/9)
Assuntos profundos pedem maturidade: finan-
ças, vínculos, trocas emocionais. Essa semana 
convida você a colocar a vida prática em ordem, 
sem deixar de olhar para o que toca mais fundo, 
virginiano. É um bom momento para revisitar 
projetos, firmar parcerias e ampliar sua rede. 
Use sua clareza para tomar decisões, mas não 
perca de vista a sensibilidade. Praticidade e 
escuta são aliadas agora.

Libra (23/9 a 22/10)
As relações ganham mais nitidez, e também 
mais exigência, libriano. É tempo de olhar 
com maturidade para os vínculos e os acor-
dos que você cultiva. Ao mesmo tempo, há 
um chamado para crescer: viajar, aprender, 
pensar fora da caixa. O céu favorece trocas 
inspiradoras, desde que você esteja disposto a 
se abrir e ajustar o que for preciso. Caminhar 
com o outro requer alinhamento e intenção.

Escorpião (23/10 a 21/11)
Atenção aos detalhes que sustentam sua rotina 
e seu bem-estar, escorpiano. Essa semana 
convida você a rever hábitos, responsabilida-
des e conversas que estão pendentes. Escute 
seu corpo e suas emoções. Dividir tarefas é 
sinal de inteligência, não de fraqueza. Temas 
financeiros também ganham foco e é hora 
de ajustar o que for preciso para seguir com 
mais leveza e segurança.

Sagitário (22/11 a 21/12)
Seu entusiasmo precisa de direção, sagita-
riano. Projetos criativos, paixões e talentos 
pedem espaço para florescer, mas com mais 
comprometimento. É hora de investir no que 
realmente te move. Nas relações, o diálogo 
ganha importância: escutar, repensar acordos 
e abrir espaço para trocas mais saudáveis será 
essencial. Caminhos se abrem quando você 
se posiciona com verdade e leveza.

Capricórnio (22/12 a 20/1)
Questões familiares ou ligadas ao passado 
podem voltar à tona, pedindo uma nova pers-
pectiva, capricorniano. Reorganizar a casa, 
os sentimentos ou até os hábitos de auto-
cuidado pode ser essencial agora. Também é 
uma semana útil para repensar rotinas, saúde 
e produtividade. O que precisa ser ajustado 
para que sua vida tenha mais equilíbrio? O céu 
favorece reestruturações práticas e emocionais.

Aquário  (21/01 a 19/2)
Pode ser hora de colocar ordem no caos mental. 
A semana pede foco, planejamento e mais 
critério com o uso do tempo e da energia, 
aquariano. O céu traz ideias novas, mas tam-
bém desafia você a estruturar o que vale a 
pena. Organize seus projetos e abrace novas 
formas de aprender, comunicar e se expressar. 
Estar aberto a mudar de opinião pode abrir 
portas inesperadas.

Peixes (20/02 a 20/3)
Você começa a entender o que realmente 
tem valor, pisciano. O momento é ideal para 
repensar o uso do seu tempo, da sua energia 
e dos seus recursos. Finanças, autoestima 
e senso de merecimento ganham destaque. 
Ao mesmo tempo, o céu favorece reflexões 
sobre o que você quer construir. Reconheça 
seus talentos e aprenda a investir em si com 
mais segurança e confiança.

CRUZADA
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O sobrenome Oliveira está presente em 
grande parte das famílias brasileiras e no 
Oeste do Paraná tem como destaque o 

iniciador da cidade de Cascavel, José Silvério de 
Oliveira, líder político regional com uma história 
recheada de eventos extraordinários.

Sua biografia não deixou paralelos com 
outros dois Josés de Oliveira também inscritos 
na história da região: o Zezinho da Inspetoria 
e o comendador José de Oliveira, com histórias 
menos conhecidas que a do fundador da vila 
inicial de Cascavel, mas já apresentadas parcial-
mente em “Os mundos paralelos de Pompeu e 
Silvério” (https://x.gd/FneI0) e “Os mordedores 
de gorjetas” (https://x.gd/D6gmK). 

José Silvério de Oliveira era paranaense de 
Candói, filho de pais comerciantes, nascido em 
março de 1888. Seguindo os negócios da família, 
trabalhou no safrismo, o plantio de milho para 
engordar suínos e vendê-los em feiras. 

Nessa atividade, conheceu em 1923 a Encru-
zilhada dos Gomes, encontro de trilhas locali-
zado na propriedade rural de Antônio José Elias, 
iniciada um ano antes. Nesse local, em março 
de 1930, Silvério começou a formar a vila de 
Cascavel (https://x.gd/mOvXR).

Por sua vez, Zezinho da Inspetoria e o comen-
dador José de Oliveira eram paulistas e, para 
confundir ainda mais suas histórias, os dois 
tinham propriedades no Parque São Paulo. 

As duas vidas de Zezinho  
Inicialmente conhecido como o ins-
petor de Terras do Estado que lidava 
com jagunços, posseiros, grileiros e 
colonos que chegavam à região ansio-
sos para obter boas terras, Zezinho da 
Inspetoria fazia negócios vantajosos 
usando o cargo, na lei ou no “jeitinho”.

Nascido em 18 de setembro de 
1927 em Bernardino de Campos (SP), 
Zezinho veio para Cascavel em 1956, 
onde começou uma biografia que se 
divide praticamente em duas vidas. 

A primeira, como inspetor de ter-
ras, anterior ao golpe de Estado que 
derrubou o presidente João Goulart, 
em 1º de abril de 1964, é uma história 
da qual ficaram apenas alguns poucos registros.  

A segunda vida de Zezinho veio após ser denun-
ciado aos inquisidores da ditadura civil-militar, 
da qual ele emergiu inocentado e comprometido 
com o novo regime, ganhando força e riqueza.

Com o sucesso de seus negócios com terras 
e empresário agropecuarista ele se elegeu para 
a Câmara de Cascavel em cinco mandatos con-
secutivos, ao longo de 22 anos. Elegeu-se pela 
primeira vez em 1960, pelo PSD, o partido do 
governador Moysés Lupion, reelegendo-se em 
1964, quando caiu em desgraça.

Reabilitado pelo partido do governo ditato-
rial, a Arena, reelegeu-se em 1968 e por fim em 
1976, para um mandato ampliado de seis anos, 
até 1982. Foi presidente e primeiro-secretário 
da Câmara.

A perda dos Bartnik
Zezinho ficou foragido por algum tempo, denun-
ciado aos ditadores como favorável ao jagun-
cismo por famílias como a de Vitor Bartnik, que 

100 anos da revolução: Forma-se a Coluna
O encontro decisivo entre os oficiais da Divisão São Paulo e Divisão Rio Grande se deu em 
12 de abril de 1925, com a presença do marechal Isidoro Lopes, que retornara da Argentina 
após a queda de Catanduvas. 

O comando das forças paulistas estava sob a responsabilidade do general Miguel Costa. 
Ele e Luiz Carlos Prestes defenderam a necessidade de deslocamento imediato para o Mato 
Grosso. O resumo das decisões desse dia foi relatado por Juarez Távora:
1. Considerar frustradas as tentativas de pacificação começadas por iniciativa dos chefes 
do governismo em 16 de fevereiro.
2. Prosseguir as operações de guerra de acordo com as diretrizes baixadas pelo general 
Miguel Costa.
3. Grupar numa divisão, sob o comando do general Miguel Costa, os remanescentes das forças 
paulistas, sob comando do tenente-coronel Juarez Távora, e os elementos chegados do Rio 
Grande do Sul, sob o comando do coronel Luiz Carlos Prestes.

Por motivos de idade e abatimento físico, as dificuldades da próxima etapa 
tornaram necessário que o marechal Isidoro Lopes, o general Padilha e o coro-
nel Estillac Leal – tendo sofrido um ferimento por estilhaço de granada no 
pescoço – ficassem no estrangeiro para se recuperar “até que fosse possível 
retornarem ao exercício revolucionário”.

 Tudo indicava 
que Miguel 

Costa seria o 
comandante 

da Coluna

Cada José tem sua própria história        

A passagem do tempo 
mistura as biografias 

de homônimos, 
mas nesse caso são 
três personalidades 

totalmente diferentes  
 José de Oliveira Schiels, o primeiro. José Silvério de Oliveira (Tio Jeca). Zezinho da Inspetoria. Comendador José de Oliveira

perdeu as terras para grileiros favorecidos pela 
Inspetoria de Terras.

Era um cenário comum na época: os grilei-
ros roubavam as terras dos pioneiros – a família 
Bartnik foi uma das primeiras a chegar – e as 
vendiam aos colonos que vinham ao Oeste depois 
de vender as propriedades nas regiões de origem. 

Os pioneiros esbulhados tentavam recuperar 
as terras pela força, mas enfrentavam a reação 
dos novos ocupantes, que haviam investido suas 
economias e recorriam à polícia para se manter 
nas propriedades.

Quem conta esse episódio é Janine Bartnik 
Gonçalves, sobrinha de José e Ana Bartnik, casal 
de hoteleiros dos tempos iniciais da colonização, 
filha do colono Vitor e da costureira Inês Bartnik. 

Vitor Bartnik plantava na área que depois 
viria a ser desapropriada à força por Zezinho 
da Inspetoria, apoiado por Marins Belo, tido 
como chefe de um bando de jagunços. Marins 
também teve duas vidas: inicialmente hostili-
zado pelos ditadores, depois passou a trabalhar 
para o governo. 

O caso do teodolito
Foi o vereador e presidente da Câmara de Cascavel, 
Alir Silva, quem acusou Zezinho de pertencer à 
Gangue da Terra. Após uma troca de ameaças de 
morte, o inspetor foi denunciado em 1963 pelo 
desaparecimento de um teodolito, instrumento 

para medição de terras, que estaria 
sob sua guarda. 

O caso foi abafado pelo enge-
nheiro Ludovico Axel Surjus, de 
Paranavaí, ao contar que Zezinho 
lhe havia emprestado o aparelho 
sob compromisso de devolução, 
o que efetivamente ocorreu. 

O teodolito foi o ponto de pas-
sagem da primeira vida de Zezinho 
para a segunda. Quando o líder 
estudantil Luiz Picoli começou 
uma campanha pela criação de 
uma Casa do Estudante em Cas-
cavel para abrigar os jovens da 
região que viessem estudar nas 
escolas de Cascavel, Oliveira fez 

a primeira ação que positivou sua tra-
jetória comunitária.

Doou uma quadra no Parque São 
Paulo para construir a Casa do Estu-
dante, terrenos depois desperdiçados 
pelos sucessores de Picoli à frente da 
Associação Cascavelense dos Estudantes. 

O posseiro e os militares
O agricultor Afonso Accordi, de Cafe-
lândia, esteve no centro dos embates 
entre os colonos que chegavam e os 
agentes do governo mancomunados 
com grileiros. “Era uma panela só, que 
atuava em conjunto na grilagem de terras por 
toda esta região”, disse ele à revista Oeste (n° 
21, 1987). 

Accordi planejou um atentado dos posseiros 
contra policiais a serviço dos grileiros, mas foi 
impedido por um pelotão do Exército alertado 
pelos líderes regionais do PTB, entre os quais o 
ex-prefeito José Neves Formighieri. 

Mas assim que os militares deixaram Cafe-
lândia a polícia atacou os posseiros de surpresa. 
“Quem não conseguiu escapar, apanhou feito 
cachorro leproso”, lembrou Accordi, jogado ao 
chão aos chutes e imobilizado.

A casa dele foi crivada de balas. Preso com 
mais onze colonos, acusados pela polícia de serem 
“jagunços de alta periculosidade”, Accordi ficou 
mais de um mês detido. A situação dos colonos, 
presos sem condenação, chamou a atenção do 
Exército, que requisitou Accordi para prestar um 
depoimento reservado.

“Não perdi a oportunidade. Alcaguetei todos 
eles: o juiz Alvim Messias, o Zé da Inspetoria, o 
delegado Aroldo Cruz, o sargento Dito – que era 
o carrasco da Delegacia. Entreguei todo mundo. 
Contei das perseguições, das grilagens de terras, 
das mortes... Não deixei nada pra trás: rasguei 
o pala”.

Segunda vida foi exemplar 
Mesmo jurado de morte pela Gangue da Terra, 
Accordi só foi morrer naturalmente, aos 99 anos, 
em 2010. Suas declarações foram confirmadas 
por outras pessoas prejudicadas. Jairo Fabrício 

Lemos, por exemplo, trabalhou com 
o médico Wilson Joffre e constatou 
a ação dos grileiros.

Joffre possuía vários terrenos na 
Avenida Brasil e duas chácaras no 
Parque São Paulo. “Conseguiram 
tomar tudo dele. O que puderam 
fazer para acabar com ele, fize-
ram”, afirmou Lemos. “O pessoal 
responsável era da Inspetoria de 
Terras. Existia um comandante, o 
José de Oliveira, e outras pessoas, 
que titulavam as terras para quem 
bem entendessem, principalmente 

mediante bom pagamento” (Prisma Cascavel, 
4/11/1994).

Já em sua segunda vida, ordeira e parti-
cipativa, Zezinho foi também proprietário da 
Rádio Colmeia, diretor do Tuiuti Esporte Clube 
e iniciador do movimento pelo ensino superior 
em Cascavel. Morreu em 7 de maio de 1990.

Histórias que se misturam
Por sua vez, foi o comendador José de Oli-
veira e não Zezinho da Inspetoria quem criou 
o bairro Parque São Paulo, em 12 de maio de 
1964, em sociedade com o advogado Paulo de 
Abreu, embora muitos acreditem que o bairro 
foi criado por Zezinho, também com muitos 
imóveis naquela área.

O bairro surgiu porque o comendador Oli-
veira e Abreu pretendiam criar uma colônia 
de imigrantes japoneses em Cascavel. Expe-
riente colonizador, Paulo de Abreu, já ligado 
à colonização de Nova Aurora, associou-se no 
empreendimento ao comendador, vindo de longa 
trajetória de sucesso em empreendimentos no 
interior paulista.

Ofereciam terras no campo e lotes na cidade 
a imigrantes japoneses que tinham interesse 
em expandir suas atividades pela nova fronteira 
agrícola. A convite deles, veio a Cascavel em 10 
de agosto de 1965 uma comitiva de membros do 
governo japonês para avaliar o potencial do Oeste.

Antes de todos eles, José de Oliveira Schiels 
nasceu em 1933, sobrinho do primeiro morador 

oficial do território da atual 
Cascavel, Antônio 

José Elias, filho do 
casal Ernesto 

e Laurentina 
S c h i e l s , 
com his-
tória bem 
discreta a 
serviço do 
Exército. 

“Era uma 
panela só, que 
atuava em 
conjunto na 
grilagem de 
terras por toda 
esta região”

Contei das 
perseguições, 
das grilagens 
de terras, 
das mortes 
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PONTO FINAL

Golpe de R$ 250 mil
Um casal de cuidadores foi 
indiciado pela Polícia Civil 

de Cascavel após aplicar um 
golpe de mais de R$ 250 mil 

em um idoso de 71 anos. 
Eles são acusados de retirar 
dinheiro da conta do homem, 
além de criar contas online e 

furtar objetos. As investigações 
tiveram início no começo do 

mês de março de 2025, após a 
vítima descobrir movimenta-
ções suspeitas em sua conta 
bancária em transferências 
não autorizadas. Os valores 
eram provenientes da venda 

de um imóvel e representavam 
praticamente todo o patrimônio 

acumulado pelo idoso.

Vacina no Catuaí
Em mais uma ação extramuro, a Secretaria de Saúde de 
Cascavel realiza desde ontem (29) e prossegue durante 

todo fim de semana, a vacinação extramuro contra a gripe 
no Shopping Catuaí. Hoje (30) a vacinação será das 18h 
às 22h, já no sábado (31), será das 13h às 18h. Podem 

ser imunizadas toda população acima de seis meses e a 
orientação é que os interessados levem a carteirinha para 

manter o documento atualizado, mas, caso não tiver, isso não 
será um impedimento. Cabe ressaltar que todas as unidades 

de saúde de Cascavel estão realizando a vacinação de 
segunda a sexta-feira.

Campanha do Agasalho
Segue com força total a campanha Aquece Cas-
cavel, desencadeada pelo Provopar de Cascavel. 
Com o lema “Doe Calor, Receba Amor”, a ação 
conta com o total de 37 pontos de arrecadação 
de doações espalhados pelo Município. Podem ser 
doados agasalhos, cobertores e sapatos para famí-
lias em vulnerabilidade.  A ação é idealizada pela 
primeira-dama, Odina Silva, e envolve uma grande 
rede de solidariedade com entidades, empresas e 
instituições do município. Dentre os pontos estão: 
Prefeitura, Provopar, OAB Cascavel, Sincovel,  Câmara 
dos Vereadores, 6ºBPM,  Simone Ayala Hair,  ACIC,  
AMIC, Sindilojas,  1º Ofício de Registro de Imóveis, 
Univel,  Imobiliária Valência,  os supermercados 
Muffatão, Irani, Porti, Remonato, Puppo, Almayer, 
Colchões D'Angelis , Instituto da Visão,  Lavanderia 
Marley, Panificadora Big Pão, Clube Comercial JK,  
Edifício Gênova, Floricultura Catarinense, Bradesco- 
Agência Central  e Clube Country.  Odina Silva

Melhor Aeroporto Regional
Mais uma vez a qualidade do Aeroporto Regional de Cascavel 
foi reconhecida nacionalmente. Nesta semana ele foi eleito 
o Melhor Aeroporto Regional do Brasil e o Melhor Aeroporto 
Regional da Região Sul. O reconhecimento vem do Ministério 
dos Portos e Aeroportos, por meio da Secretaria Nacional de 
Aviação Civil, dentro do programa Aviação + Brasil, que valoriza a 
excelência na prestação de serviços aeroportuários no Brasil. “Ver o 
nome de Cascavel entre os melhores do Brasil me emociona de verdade. Isso 
é fruto do trabalho de toda a nossa equipe, e vamos seguir firmes, fazendo 
o melhor possível para manter a qualidade no nosso aeroporto e continuar 
crescendo”, disse o prefeito Renato Silva. O terminal já havia conquistado os 
mesmos títulos em nas duas edições anteriores da premiação, colocando 
Cascavel como referência nacional entre aeroportos regionais. 

Pulseira de Prata
Policiais Civis do GDE de Cas-
cavel realizaram nesta semana 
a Operação Pulseira de Prata. 
Ao todo foram cumpridos 13 

mandados de busca e apreen-
são e outros de prisão contra 
uma quadrilha especializada 
em furtos e roubos de joias 

na cidade. De acordo com os 
delegados Diego Martins e Ian 
Leão, mesmo usando torno-
zeleira eletrônica os crimino-
sos praticaram os crimes. A 
mercadoria era levada para 

uma loja no centro da cidade, 
onde era revendida. O proprie-
tário foi preso em flagrante por 

posse de arma de fogo. Um 
homem segue foragido.


